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Resumo 
 
O nitrogênio (N) é um nutriente importante para o feijoeiro, sendo obtido 
basicamente através dos fertilizantes ou pelo processo de fixação biológica 
do nitrogênio (FBN). O objetivo deste estudo foi avaliar a contribuição da 
inoculação com diferentes estirpes de rizóbio e adubação nitrogenada, na 
produtividade de quatro cultivares de feijão Carioca em Maringá/PR – Brasil. 
Na aplicação de 20 e 60 kg de N ha-1, houve um aumento significativa na 
produtividade com as sementes inoculadas em relação àquelas que não 
receberam inoculação. 
 
Introdução  
 
O feijoeiro é capaz de fixar o N disponível na atmosfera quando em simbiose 
com bactérias do gênero Rhizobium. Por isso, a FBN vem sendo utilizada 
visando o aumento na produtividade do feijão e a redução do uso de 
nitrogênio mineral na cultura, pois além de ser uma alternativa 
economicamente viável é ainda, ecologicamente correta e sustentável. A 
FBN possui muitas vantagens, dentre elas, destacam-se: o baixo custo, a 
inexistência de problemas ambientais e o fato de N2 ser uma fonte 
praticamente inesgotável. No entanto, a eficiência simbiótica das estirpes de 
Rhizobium em condições de campo depende de fatores relacionados à 
própria planta, à bactéria, ao clima e ao solo (Moreira e Siqueira, 2006; 
Souza et al., 2007). Vários trabalhos vêm demonstrando que a cultura do 
feijão pode ser melhorada pelo incremento de sua capacidade de fixar 
nitrogênio de bactérias do gênero Rhizobium. Com esse intuito, avaliou-se a 
contribuição de duas estirpes de rizóbio e diferentes doses de N na 
produtividade de quatro cultivares de feijão carioca, 
 
Materiais e métodos  

O delineamento utilizado foi blocos casualizados com parcelas 
subsubdivididas onde se estudou 4 cultivares, 4 doses de N e 3 inoculações 



 
(Estirpe), com quatro repetições. As parcelas foram constituídas por 4 
cultivares de feijão carioca: IPR Tangará, IPR Campos Gerais, IPR 
Andorinha e IPR 139, todos de habito de crescimento Tipo II. O ciclo médio 
em dias e a massa de 100 grãos em gramas são, respectivamente, 87 e 29; 
88 e 22,7; 75 e 23 e 89 e 25,3. As subparcela foram compostas por quatro 
doses de N: 0, 20, 60 e 80 kg ha-1 divididas na semeadura e na cobertura, 
efetuada no início do estádio fenológico V4 (Fernández et al., 1985). A fonte 
de N empregada foi a uréia. Na subsubparcela foi estudado a inoculação 
com as estirpes: UFLA 02-127 de R. leguminosarum bv. phaseoli, CIAT 899 
e sem inoculação. Os inoculantes foram produzidos pelo Laboratório de 
Microbiologia do Solo do Departamento de Ciência do Solo da Universidade 
Federal de Lavras/MG (UFLA), e aplicados nas sementes via veículo turfoso 
com concentração mínima de rizóbio na ordem de 109 células g-1de 
inoculante (Moreira e Siqueira, 2006). A inoculação foi feita no momento da 
semeadura e as sementes não receberam nenhum produto químico. Cada 
sub subparcela constituiu de seis linhas de quatro metros de comprimento, 
espaçadas entre si de 0,45 metros. Foram semeadas doze sementes mˉ¹ de 
sulco onde as linhas 1 e 6 foram consideradas bordaduras; as linhas 2 e 3 
foram utilizadas para a coleta das amostras no período de florescimento, 
enquanto as linhas 4 e 5 foram empregadas na colheita, excluindo 0,5 m de 
suas extremidades para calcular o rendimento médio dos grãos e, ainda, na 
coleta de 10 plantas para avaliação dos componentes primários do 
rendimento de grãos. Foi realizada a análise de variância preliminar, 
prosseguindo-se com o desdobramento das interações significativas. 
Posteriormente realizou-se a comparação das médias, pelo teste t, nível de 
5% de probabilidade, utilizando-se o software de análise estatística Sisvar 
4.6 (Ferreira, 2004). 
 

Resultados e Discussão   
 
Os maiores valores de número de vagens planta-1 (NV) foram 

obtidos nas cvs. IPR Campos Gerais e IPR Andorinha nas doses de 60 e 80 
kg N ha-1, principalmente na ausência de inoculação e inoculado com a 
UFLA 02-127 (Tabela 1).  Dentre os componentes primários do rendimento, 
o NV é o componente de produção que mais influencia a produtividade 
(Souza et al., 2008). Com relação a influência da estirpe sobre as cvs., pode-
se observar que para a UFLA 02-127 quando se usou a dose de 20 Kg de N 
ha-1 houve maior NV, exceto para a cv. IPR Campos Gerais (Tabela 1) 

Para o número de grãos vagens-1 (NGV) as médias diferiram para as 
cvs. IPR 139, IPR Campos Gerais e IPR Andorinha sem inoculação; IPR 
Andorinha e IPR Tangará com a estirpe UFLA 02-127 e IPR 139 e IPR 
Campos Gerais para CIAT 899 (Tabela 2). 

A massa de 100 grãos (MCG) diferiu entre as cvs. sendo que a IPR 
Tangará apresentou a maior MCG, não tendo influência das doses de N 
estudadas. Somente quando usou-se a estirpe UFLA 02-127 que não foi 
detectado diferença entre a IPR Andorinha  e IPR Tangará (Tabela 3). 



 
Quando não se fez a inoculação, a dose de 80 kg de N ha-1, foi a que 

proporcionou as maiores produtividades para as cvs IPR Andorinha e IPR 
Tangará. Para as cvs. IPR Campos Gerais e IPR 139 as produtividades não 
diferiram nas doses de 60 e 80 Kg de N ha-1, mas foram maiores que nas 
doses de 0 e 20 Kg de N ha-1. Com a utilização da estirpe UFLA 02-127 para 
a cv. IPR Campos Gerais, com a dose de 20 Kg de N ha-1, já se obteve a 
produtividade de 1478,93 Kg ha-1, que não diferiu das produtividades obtidas 
com as doses de 60 e 80 Kg de N ha-1. Para as outras duas cvs, as maiores 
produtividades foram nas dose de 60 e 80 Kg de N ha-1. A maior 
produtividade observada neste trabalho foi de 2740,10 Kg ha-1 com a cv. IPR 
Tangará, inoculada com a estirpe CIAT 899 e adubada com 20 Kg de N ha-1 
(tabela 4). Vale lembrar que a estirpe CIAT 899 já é utilizada na fabricação 
de inoculantes comerciais para a cultura do feijoeiro. 

 
Tabela 1.  Numero de vagens por planta – NV em função da interação 
cultivar x dose x estirpe (Maringá, PR). 

 
Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, para cada estirpe, não diferem entre si, pelo teste de t, a 5% de 
probabilidade. 

Tabela 2.  Número de grãos por vagem – NGV em função da interação 
cultivarxdosexestirpe(Maringá,PR).

 
Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, para cada estirpe, não diferem entre si, pelo teste de t, a 5% de 
probabilidade. 



 
 
Tabela 3 . Massa de 100 grãos – MCG em função da interação cultivar x 
dose x estirpe (Maringá, PR) 

 
Médias seguidas de letras iguais, na linha, para cada estirpe, não diferem entre si, pelo teste de t, a 5% de 
probabilidade. 

 
Tabela 4. Valores médios de produtividade de grãos – PROD (kg ha-1) em 
função da interação dose x estirpe nas cultivares IPR 139, IPR Campos 
Gerais, IPR Andorinha e IPR Tangará (Maringá/PR). 

 
Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, para cada estirpe, não diferem entre si, pelo teste de t, a 5% de 
probabilidade. 

 
Conclusões   
 
A fixação biológica de nitrogênio pode ser uma alternativa viável para a 
substituição total ou parcial de adubos nitrogenadas na cultura do feijoeiro. 
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